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Um ROVER pode ser eficaz no reconhecimento de

áreas hostis da Caatinga?

A construção do ROVER, irá abranger novas

oportunidades para a exploração, por ser remoto e

adaptável ao bioma, podendo ir a lugares onde as

pessoas tem mais dificuldade.

A necessidade de estímulos científicos para os

estudantes é necessária para aprofundar os seus

conhecimentos gerais, além da robótica e interação

entre os integrantes. Para construir o robô, não

apenas foi usado robótica, mas também muito

esforço e trabalho em equipe.

Os ROVERS são ferramentas essenciais na

exploração representando a ciência e a engenharia. O

foco da equipe foi projetar um ROVER para explorar a

caatinga e coletar dados para pesquisa, para

conhecer e entender melhor como funciona a

caatinga. Podendo também descobrir novas espécies

de animais, plantas, combater a poluição, descarte de

resíduos e as mudanças climáticas, realizando o

reconhecimento de locais de difícil acesso humano.

A ideia inicial para o desenvolvimento do Rover, foi

planejando a utilização de materiais recicláveis e de

fácil acesso. Desse modo desenvolveu-se um ROVER

de custo benefício, de forma que facilite a confecção

por outras pessoas, e que não traga impactos

negativos ao meio ambiente.

O tempo estimado para elaboração do Rover foi de

aproximadamente 3 meses, nesse período foram

feitos diversos testes e melhorias, para uma maior

adaptação e segurança durante a exploração da

Caatinga. Durante esse tempo foi feito a melhoria

com novos materiais nas possíveis necessidades do

Rover.

O desenvolvimento do ROVER requer criatividade,

planejamento, testes e ajustes constantes. O ROVER

na caatinga representa um avanço significativo,

permitindo a coleta de dados essenciais sobre

biodiversidade, geologia, condições climáticas e

poluição. Destaca-se a importância de tecnologias

inovadoras para monitorar áreas remotas e de difícil

acesso. Uma metodologia bem estruturada e adaptada

ao ambiente é crucial para criar uma máquina capaz

de explorar terrenos inóspitos e coletar dados

importantes. O ROVER funcional traz benefícios para

a pesquisa científica e aplicações práticas em

diversos setores.
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Tivemos diversos resultados em relação a construção

do ROVER, testes foram feitos e avanços alcançados

Imagem 1. Kit Olímpico entregue pela UFERSA que será utilizado para 

melhorar a estrutura e abranger suas capacidades de exploração.
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